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A pesquisa brasileira nunca esteve tanto “em moda” como está atualmente. O Brasil 

ocupa hoje o 13º lugar no ranking dos países que mais publicam em periódicos científicos no 

mundo.
1
 Se esta noticia é motivo de grande comemoração, principalmente por saber que há 

vários artigos nacionais que apresentam mais de 100 citações nas grandes bases indexadoras,
2
 

há um terrível e importante viés escondido nesse fato.
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 Mesmo com o grande avanço da pesquisa brasileira, os periódicos nacionais não 

acompanharam este crescimento. O critério internacional utilizado para avaliar os periódicos é o 

fator de impacto (FI), este é calculado com base na quantidade de citações que os artigos 

publicados numa dada revista, nos dois anos prévios à avaliação, receberam pelo total de artigos 

publicados nesta revista.
3, 4 

 O critério utilizado é uma média indireta do total da “qualidade” dos artigos publicados. 

Diversos autores já descreveram críticas a esse sistema, como o fato de periódicos com muitos 

artigos de revisão receberem maior quantidade de citações que revistas com mais artigos 

originais, além do fato deste sistema de qualificação utilizar uma única métrica, não avaliando 

as peculiaridades de cada área. Contudo, nenhuma outra avaliação conseguiu quebrar a 

hegemonia do fator de impacto.
5, 6, 7 

 Este ganhou ainda mais espaço com a sua adoção pela CAPES com a finalidade de 

avaliar a pós-graduação nacional, que é a grande produtora dos artigos científicos brasileiros.
8
 

Os periódicos internacionais levam vantagem sobre os nacionais devido a apresentarem um 

maior FI. Sabe-se que, com a utilização pela CAPES, esta realidade pouco mudará, visto que, ao 

indicar aos alunos de pós-graduação stricto sensu que publique seus bons trabalhos em revistas 

internacionais, pouco sobrará aos periódicos nacionais.
1, 9 

 As revistas brasileiras ficarão com as “sobras” dos artigos e dificilmente receberão 

citações, gerando um ciclo vicioso. Se nada for feito, o Brasil se tornará um dos grandes na 

produção científica e dará cada vez mais créditos e conhecimento aos países estrangeiros.
1, 10 

 Deve-se apoiar projetos para aumentar a citação dos artigos nacionais sempre que for 

possível. No entanto, não deve ser praticado xenofobia científica, visto que é de senso comum a 

importância de ser citado a realidade de outros países, somado ao fato de alguns dados só 

estarem disponíveis nos artigos internacionais. No entanto, é inadmissível que quando uma 

referência brasileira estiver disponível, ela não seja citada.
 

 A publicação científica brasileira está crescendo, no entanto, os periódicos estão quase 

estagnados, caso não seja modificado essa realidade, o Brasil será conhecido como o país onde a 

ciência de alta tecnologia e impacto é produzida, mas não apresenta bons periódicos nacionais.  
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